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X INFORME.

OVE
E*N D E R E C H O  D I E G O

de lila Regidor delía muy noble Cm-
ia,y or authorídad

Pontificia de e! Convento de Sa
Francifco de la dicha Ciudad:

E N  D E F E N S A
déla verdad, y juííicia.q los Religiofios 
Alenores deja Obfervanciatíenen, en
quanto a fer capaces de legados perpe­
tuos,deredditos annuales decapellanias 

y  memorias perpetuas porvia de li»
mofnas.y elíipendio de Miffas

ioííiruidas, y  dexadas
tales

V'

•  •

,  .  '
'  -

r

•  :

:

I C J L E  J  E S T J  M V Í  K O  % L E  í  L E J l
Ciudad M fiigmi¡e,para que a l îfia de ks rayos de fu Sol y lu'zJe abu

las Maripofas, que con fu corto huelo quierenapagar^ 
y  ^ Ĵ^^tecer la tu\de la T¡>erdadf que los ^ligiofos Menores tie» 

nen^y iafantlidad^y reBitud con qm guardan fiemprt
fu ^egla,y Infiituto^

/

ímprcíTo enEcija,por LuísEftupiñan, ImpreíTordel Cabildo déla
dicha Ciudad» Año de 1543.



V

, x e  Í

%

\ '
. »>-

•  ' « V i  > :

,A>
d* «
»>

V> S 
. V .

t ó

»<

V  -•'■■ ■ ■

'JV-i
V*/

'A '  '

>5?
^

’ 5*'
A "  ' '  V - '  . .

> Í  « . ,<.i

» a 1

'**”  '

•
•> t  '»•“. '

/ h

. X V. .fc r'

\ .  . f
'1
> •

 ̂>

%
A <•
'  ̂ *

> ^

,tf-* ';A<i
,v

V»

i i '

; . 'V.
> ,>

f

, - ,. —«•»■ <. sX' *,'.̂ 't
■ '• -:iU

i,v 'W*''
• ÍI,'.-'.V¿

'•>' 'V*̂ ,'•■
’ •'t-
( \

4 '3

> . -

t

: \ 4 '
• , w

%is
i  -

' r ^ * '
•'•.V

*

•  ̂ ..
'< . 

't ♦♦ '

i.‘  A
, - ■< ' ■ ,S\v

v:
•. ■'>'-*'

%

*<.-

, ,  <

»

♦ ^
< > v

C  ■*
'  ,• i >•

«

4

't'
■A

* i  i
>

1
fe’  ' 1

f.

r '
\

}r
u

. S’ .
 ̂ V

*•*' Jb>

•A   ̂ - J  - f . ?

 ̂ :  i  t \
!

■ 1  
■ ”  4“ ' ■
. -  * . 
•

,1
r

■,
K'
T ^

s  -
>•' ¿

r' '  ’  * »  ?. ,*l' ‘  <'•• '  r

>
J' , 4 \t 'Z Ml < ,i-

•/:

\  r»
>•

>

4
:/ .. '  • ri

•,

i  ' l
r  tV.

1 . ■?.:

4

y* >
>

lr'^. ^̂ ''V *:•
'  * ^ t% ii'*

si.** r. ' .  'i
' l i
V
l '

/

f

'•ü . /

, \
Í-

A
.  \

O'

r*

■

1-
t .

‘i

A.

«1, \
i

f '

• . '  *0 . ' *'
\ j •1 •:, • 1 

 ̂ '4
>

!

♦< »

A

. .
i

• y
'V  >

f .  » i i
V - -

/• :
i-' 'V >%

r,
/

• • *'' i V > '*' Í Í

a
‘> 
V' 

, . /

•*

> J i f .«  .

5.

^  -f
■ } '

u  ■'

X
j £ <

f i

^ f \ \  \

.  < •  <
%  V

i

(

■ t A  '
/

* i <
>  / > i '  '  ■

}

'

k

J

' ' ' *  .  •
• ♦

/  ^
>  ' '

*
<>

\
X '

• i

r f ' . 9 *  >  *

. »  , 

i

i

• i ’
X ' '-r

Vi i '  >1 i '  ' '  ;>) -r*' A ' V •
>•

• , 1 . f  ^
V X

V <
i

' *

4
• f '» .

1 < .  ' . 4 ' .̂V * *

. i • > ^ t >• H  '. • *'l Í » r  A > > •̂* Í
•, << >»

A  ;*: « ' V >
'

V '*•

t

. v/ 4{
»

.'- < . .
«

* 4
X

'>
t4

\

?

>r ,<2Í ’  »►
J>'- ''

iá̂
X

't

V

 ̂> ' V  4 * 
' ^

4 ♦ ' 4
. • X 4 ^

*»

fi'

•j

»

\
*

*. t»

>
1«
%

'. 7'

■Siú

♦

'

'

1 ,

%

<
fi
'j

> '/  ' t  t  ^
<̂ N

* ^<

■1,
< 'f

\
U

w«
V
~3V ^  ,/• (j . . ' •

4 '■
i' .*
V,

•f'

►* <

yf’ . 
< * (

i '  t ;•Í T*
^'*

Í ■ '
'* ,. '̂

'•* >

• i,«* ¿i *  ̂ . Í

{ *

•/ ?  •?
•‘w  > V -  l 4 • i '  - • ■

f  ̂ ^

- V  '  ' M  -■
X

X .•'* r ' % <
K < s 4

4* V 4 '. X i X , ^

• > l N
i ' •  ̂ 4

f»\ .. s
V ♦
,< '

5 Í  .1
» i

*'. *' •
'»

r. --« V
V

•V '
Í :

• Í V .i ’  '*
' i  }

.  ‘ . ♦'v,
V ‘  ' - V ' \ -

' '
i

i "  
>

. V.

?  J •■ /  '  »

' i  ' - f  > ' •

1 /

, • ^

» .

é

*>  >
.

r *A '  ^
< • • . i -

'  4 V V , .
.  " i ‘

4 * ■ ^
•« : } Í: i '■ '  Í '

Í. •

Í  -.*' *̂  i  ̂  ̂ 9f ' /  4  i

i  ^

: ’ i '
<> -  - ,

K'«'<g '.*; '* •' V*

. -?

>  - ’  V  4

. • l .  ■
<*. i  ‘ '. i .

\  i .- 
<» < J

» V
''■■■ '«  I

‘i t  .

?
.r  ,

V' * ,• ^
é  . /  /.

»

Í  ' I • 5
 ̂ '  Í '  /

» j

"r ̂



.* . * ' V

• #
t .  - « - i -

T O  D O S LO S D E  M A S  M I S
bicncs^y hazieda,dcrechoSjy accionesj 
fucedan en ellos los Conventos de San 
Francifco,&c. Los qualesdichos Con­
ventos partan é dividan entre íi por ter­
cias partes iguales los dichos mis bie­
nes y hazienda,&c. Y  fuceda en ella c5 
los demas mis bienes los dichosCon ve­
tos de San Francifco,&c. Que los tiene 
de partir pórtetelas partes igualesco- 
rao efíá rcferidojlo qual k s  mando 

e Mifas cantadas con Diacono»y Subdiacono, que fe
cada un año pe^etuaraéte,mientras el mundo durare^

rmi anima,y las de mispa-
'  i  ,  '  * '

De eña daufolá, afsi fielmente tacada,toman motivó los Padres
yCarmelitasdefcal|osde

- - .......— r erpetuos,que cada un'año
amentOjy ultima voluntad la feñóra doña Mayor de

cantadas, que cada un
Francifeo de cfta Ciudad de 

, que masfe>adelanta en la dicha contradicion» 
ande' ■ ■  ^ ■
ito ( acción comuiTcon los Padres

tratados, y eferkos disfamando c6 ellos nuef-

o,pues

l
cial de fu Regla) á procurado defacreditarla; ya con d  dicho efcrito,y 
ya por fu perfona,afíifmando,y dizicndo,que no podemos ténercap- 
pellanias,ni memorias perpetuas^ni redditos anuales perpetuos: pro- 
ortñrion falfaidichaabfolutamentc como la dize; fi bien en - - - -

/ •

V* lafalíedad Aiya, y verdad departc dd nucftra
|ufticia,pondife fóío dos conclufiones, con cuya prueba quedará fuff- 
ciéftte mente tefpodido al dicho Pa

A_rV % en



i
cuyos corazones a {embra4odP#íiW eícyfá(h^i| .

fa .idelaiite la humatia malicia) y-para dezir fu propoác!Ofl, f  pen
^  M « 1 a 'v  . . <% V r% • ifoi T I ___:1

v>i'!
: \

' X

n de
ílifFraírfí Mí

p!
'l¡(̂ relinqHatiir¡ñores

adkíio oaereperpe'édo'vetebraüonh Mijfhim. , % ' *"*’ '
3. Antes de poner nüeftras con4 pfÍQdcs,esneceflar¡o fupponer al­
gunas cofas como ciertas f  y Vetdadetás,para, tjue con mas claridad 
fe perciva la verdad de nueftro caíTo. Lo primero, que fuppongo, es, 
que el ufé delláS cóífas, ñKíf>ftes witéh!es: o immutbleS es féDáraMe
de la propiedadjy qüe el
pero en oiiantio ál derecho ,efta en los Religiofqs de San F|ancíieo|y

" " ■ ■ ' '  *efia cáthóliéá

s ,o
,enquantq

mana(omitiendofel ufo,y dominio; délas eolias co 
mcftiblcs) que para efto veaíe una extravagante dele 
14. fol.70. y a Sánchez tomo.avhb.y.xap.iS. ' 
ta elle punto,
4. Supongo lo fegundo con _  ,

-----  ‘ ty dos tor­
neras de redditos annuales perpetuosjunos,que ion cériióS, o rentas,
de tal fuerte,que el que los tiene es feñor de ellos,y|oi puxdc vendelp, 
enagenar,y tomar cenfos fobre ellos por íi,o por qnienifu poder iiv.ift:-
rejy ella rtianera de rentas^y redditos dnnuales fe tiomplan entre bie
nes raiceSíComolo dixo Cíemete 5- 2..Clenl.E•ríW«§.eu*nq|? l̂lui,R.,ftd"

q tuviefe eftasíétas,y reddifcosiicéiidra ptopr
I irrn*; rpnnicos annuai^a t i i awh

perfona jque los a de aver; no tiene in-ellos algunigenei!ode dominÍGj
y aísiinilospuede vender,n*ienagenarénitototoceÍQÍbbreeUos,p»es
fo n m era m c lí t;e;!itnofnas,aunqtt e fe den cadattooit 
6. Süpuefto eíioVnuCftraipritoelcaeéneluíion 
noves no pueden tener bienes ert cSmwn,ni en

’í: V->; ■

. 4

os i ¡detauuerte;,
y fefiorio en cllésiy como talvpueda hatery deshazer
J  « 5  »  , i -  . 1 5  I-

no neCBÍita deprueb
Nibilfshii§pr0piePh»<̂ cdomuininecloeHm§n€.queaUqitam
raciones de los Sumos Pon tifices,nueftros eftatM,.v*,
y todos tos B í péfitores de «ueftrafenAa Regla-; ü ^ ̂  i»
7. Pero de efta couclüfionipucdenacer una dirfieultod>
íkberr den etofiftamento,, otogádo uviere algún|ertoÍ|Wí:^G^lqitol 
parezca conftituir alosReligiofos Menores por herederos y fucenb-
tes i v alsiraefmoíáyiciaüiu!a,íeniétocdexe ,ŷ ^mande fV toftador to.s

ilibienes muebleSs© immuebles,por viá
• ............. * ' adipitirefía manda,

s A  “ «enefKJ



tiene 3
mi vniiinr^.! u-'̂  eHíu ícítameftto jquicro.v es

f” c e t r :t íS I '2 :^
dichos mis bica«sfre v c n d a « '¿ ^ ^
o o r , KehglQÍos^r
S- Refpondo,que la tal di%ofícion de el teílador am míe no té-
£,a,en quanto ala inftitucion de herederos Dorfer laHirK-j •
Clon contraria a íu eftado,y reg!a,y Rr b s d i Z ^ R d t í  í  

6  pi«é6no (!énte.y t í » *  '  “ " í
Rod.tom.2.qq.Rcg.q.79,art.4, "  ’ ^‘S-C-^-Manuel
9. K iobftaaeíloel dezirmne
ga e, : íh “ i ;

ncion,yfoima í^sinvaIido,y nullojcomolofuerael oconf 
^ y m a  u n ^ ^ n to  por heredero. Reíp^ndo con el m e ^ o ^ '

Menores incapates de el tai termino de her¿feros Z

10. De donde evidentemente íeinfiere,quea«none en el ^mentó de Doña Mayor de Heoeftrofa aya efte terraio
el qual parezca, que hazc, y conftit.uye a los dichos ReU^iofos Me  ̂
ñores por hercderos,y fucefores; es valido, y tiene, en qíianto a fee
caufa pía, y para caufa tan piadora .porque ,q u e ^
puede av^^que dexar cfta feñora fus bienes ¿ a r a  que cada un año

ditfunta,rinopara ios tales Religiofos, en quanto a fLorrer fas pe-
ceíidades , qiie como mayores pobres dcla lglefía y b i Evanc^clica
tienen,ypararemediarlasnecefidadcs délas faehriLs,del¿"^^^^^^^
plosviunque la dicha teíladora no lo efpecifícóy declaró en fu tefta^

) ficmpre fc á'dcatender a la intención de el reftador.  ̂ r  «v
11. Niobfíaacfío,!oquedizeBaldoinaut.m sref cao deberos
de H ^ ° - , f  es de derecho univcrfai;

Menores fon incapaces 5 vafsi defiruídod

dfegundo termino fegun enPortelferefierehb.7.capit. 25. rom..
dubHim.reguarium,esacceforio,ymododeelprimcro, ' '
no valiendo elprimerOsni tampoco el fegundo,
13. Refpondo con el dicho Manuel Rodriguez ra

B

. f
’   ̂ - ■



piado&.y efta Man. Rod;..bi fupta.
confta dc _ «fsf r-fpeadkndo al argumento de Baldo. ^

L a d  venditmenihmditatis tonvemni^Mdpm ta»}am, q!*ia

meCmoBart.?«od ĉ «/4pz« inmtiornfratrik

preceptoiy
cri

mero.
con

f/ : •go

\Úi
chofdvifctB«a
jra la tvt ^

,ut
otio para

i  •

«  "  G M ft« o  r tb  o»n «na.ri.aott i qun fc,k o ,y  baena Med..pMfi«:To4*  t o « ^
-..-a tean r« tt,i« o 3e « .a l,y c o m « ^

i o g f e j y  ttoíalótigorofo d ed  un

mé%g.Sia Í es mi

i> ^ '

es

¡jmeaan^nisaO
otteeilalevénda,y  deftribuya énlas 
f « S t o ,q n e  la a .k a « id a  es valWa.trette v.go^
’ “ • • hctett«a,nottl>ftanieeUetininoc,o.iiuny

:porn«cel termino fegundo particular ng 
niapofa jv contradice al terrttino de /Krrf«:potqne tere- 

' ^ ¿ l U r e , ie q m U r u  f m » i l l ) m m  •dhkt«o> ¡m  « -
1 1 a.«W/7rW)/ííaíaíe: v aoui no fe difponian délos

A efto alude tambre 
en nueftro tefta-

ño fe impe.
a*

nte de ágena
wKj uí. w 11 uptú ,y' nai t i u b i
mento fe halle efte termino

' " ■ " " ■ " ; a d e

ü e i V

eomii h a
elle

3(aunV raeicii.puivjuw vuv*
>los teíUnvetos) dize nueftra teftadoraj

r 7 ;f î ire erjtoáttées fu voluntad^q^P^}^^ *  rtiiatVfn alo  QUe tOCa

a hetencia,por fer inciipaces los Relrgrofos Menores de heredar,vai
j..i.n™,,.n»,va1arr,.ifáora.áuetocaálimeifna,yrett.cdtodelas nea herencia,por ler incapaces 7 -
-dva€nquátito'alacaiíítp{ay^uetocaalimolna,y
eefidades dc los dichos Rdigiofos*



4
v ia ó
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 ̂-

t f . t-,on todo la mayor diffíGultadCegwneftos 
ria,y Carrft€litasKÍefcal|:osjefta en los ri¿ddítos 
que dexala difiha teftádoravqucayaefteiConventB de Saa Francif-
co eada un añb de Iimofna,pará quefele digan euieldicho conveij?
lo cada año doze miffas earitadas por fu almajlas d c fe  padres  ̂^
funcosjy paraqiie fe matiifíeftea toclosk verdadipbng.ola fegündii
coriclii'íi'O'in*'' *■“ —̂ ' . i  • , í..‘ '

té. Los Religioíbs meíioi-es de nueítró Seráphicd M r e  San Lrá  ̂
cifco fon capaces de mettiprias perpetuas de Míllasideirédditos ani 
nüalespcrpetuosjno por vía de renta,o cenfoS^o tributos,o propio j 
de todo lo qual fon ineapacesyfino por via,y modo de Iiinbfna,y cR 
tipendio perpetuo, 3 ; «
17. Efta eonclufíon es éxprefa de Vilialobos traft. 3 5. díf, 38. §4̂ - 
fol.5i7.San BuénaventuíaínÁpolog.q.4.tom,a.opufí pag,45i. Fr* 
Manuclfloditoni.a.qq.ReguL q.l26. art.4. OvandoíuperReg. ppl 
ip- Las conftitutiOnes de Toledo cap.3.§.de redditibus annuis.Mi  ̂
randa fuperReg.cap.85.glof.in Clementi; w í-j cunq; anhui Red 
ditus. Y  que fean capacésios Religiofos Menores|desfemejantes le 
gados perpetuos,y memorias, perpetuas, y que fean validos los 
k s  legados,pruebafe,
18. Porque fegu él derecho civil.l. cnm in fingulos,de ánnuis leg. 
El legado perpetuo no es otra o caifa, que muchos Legados multm 
plicados, y aíli fe á de confideraria capacidad de el Legatario por 
cada un ano. Y  como el teñador puede dexar un Legado particular 
por un año a losReligiofos Menores,afsi también podradlfponer y 
dexarlo un año y otro,y otro,y áfsi de todos los demas 5 ytodo I04 
el teftador puede hazer, y cada dia haze viviendo, dando cada año 
alos Religiofos Menores cierta cantidaddelimofna,puedeenla 
muerte hazer lo mifmo, que hazia en la vida; q íi en vida daba a los 
Religiofos Menores cada año cierta caridad de ¡imofnajen la muer­
te puede hazer, que fe k  de cada año,y fiempre 5 de donde íi lo uno 
es valido, también lo otro. Luego fi los Religiofos Menores fon ca 
paces de recevir por via de limofna cada año tanta cantidadjO tanta 
cantidad viviendo el dantejtattibien feran capaces de que en muer­
te les dexe efta en memoria perpctua,y Legado perpetuo. Y quelo  
pueda hazerde ordinario el dante miétras vive uípat. iniure, ( como 
refiere Fi ái Mañ.Rod.) l. feio^. medico, de ann.Leg. l. ficui annuum.
Luego no ay que negarla capacidad a los Religiofos Menores para 
legaod perpetuo,y memorias perpetuas por via de limofnai,
19. Pruebafe también efta conclufion por el Padre Fray Manuel 
Rodrigueztpórque lo que fe dexa a los Sacerdotes,o miniftros déla 
Iglefia,a la mifmaigleíia es vifto dexarfe ( como fe difíne en cierta
leí) y Dios y fu Igleíia fon capaces de femejantesLegadosperpe*- 
tilos j luego los Miniftros de la Iglelia, y

citas

i



cftaí tfserádriítsl cetíclitosannuales. Aora argmtieoto
Ids llcUoiofos Menores fon Sacerdotcs,y Mitiiftros,4e.Î

atesgbfon capaceSiCtímo lo eslaígleíia de lémejates Legrfdos; aunque
ay diferencia: entre -los Rcligióíbs Menores, y entije los demás Mi» 
niftros Ecdefiafticosl povqueeftqspuedcn pedir poríi en juicio, y 
tíenS derecho alo^tales Legedos y memorias, para q fe les paguet 
pero los Religiofos Menores por no tener propio en común, ni en 
particular, fino íold el ufo füífU , no pueden pedir por fi en juicio fe 
les pague ,̂ fiihien efSyndico por Syndico por authoridad Pontificia

cnkueiofcomo veremos defpues)

' 'ü3 >•'!
noespararecevir 

dos,fino para poderlos pedir por fi en juicio, 
ajo,' Y que nq.fean los<Meñords incappaces para recevir los dichos 
reditos y memorias perpetuas de Miífas,o offícios divinos, fe prue­
ba argumento aé hominem contraNavarro de 0raii0.capi5.nu1n.3* 
&líb.7ico:náDk'Uvde tcftam.conf.i4.num.p.& lo.donde dize Navar 
io^que los herederos de el tefiadór, que inílituyen cappcllanias, y 
rnemorias enlos Gon ventosde los fi/aylés Menores, á los qu ales o- 
bligd clteñador ,>que ledixefen:Ias MiíFas, tienen obligación de 
pagar los eftipendios dexados por la celebración dt las tales Miíías, 
y offícios divlnos]y afsi dize el dichoMávarro r HíreiiM ffjidíom infii-
mentes capellanias tenentur mmdar^McfreMiff<i$, &  celebrare divina officia¡ai

intendebat ipfos,Fratres Mmores,mporumMi>najten}s manaaviecapenamas 
fandarê obligare &per CBnfequmtpoétenerimrfolbcreJlipcndia pro ea celebratio 
ne reliSa. de lo qual faca efta confcqüéncia el Padre Fr. Man. Rod. 
Luego fi ay obligácion de pagar dios dichos Refigiofos Ménores 
los eftipendios annuales,que fe les deven perpetuamente por la ce­
lebración de las Miífas, y fervir las capellanias, y memorias en los 
conventos dé los dichos Menores; claro eftá , que ferá cappaces los 
tales Menores de recevirlbsjy afsi el dicho ManuelRod.tom.2. qq. 
Reg.q.i27.íarti4. fo!. cum teneantur ipfa foherejlipendia¡egonon.
“videOtqua ratione,pofsit negari ipfos fratrespoffe diSía fiipendia recipere,[eme alij 
!Keligiof$ & Ecclefsdftife i,e a miprrs poffmt, licet enim adpetenium in iuditiefint 
incapaces;ad recipiendum tamemUbd,qmd fibi ipfis inforo concientî  debetur, no 
video in éis aliquam in cappacitdum. "  ̂  ̂  ̂ i :
SI. Gonfirmafe nueftra conclufion con la decifion de una ley^
l.fervoslff.d,alim.& ceba.leg. que difinc fer validos los Legados perpe­
tuos,que fe ihandan , y hazená ciertos efclabosdedicados al fervi­
do  de el templo antes,que la obra de el templo fe comiéce,y haga, 
y afsi el luez dé officio á de comppelkr y obligar alhefedero, a que 
pague a los dichos efdaboslo mandado,y dexado en los tales Lega 
dos;pero no ay derecho en los dichos efclabosjpara poderlos pedir, 
en juicio,porque no fon cappaces de pedir la dicha manda en juicio, 
ía . De la qual ley junto con fu glofa.Gi.Unl.fervos.Vof. faco efta

confe-
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Mcnorcs&'raanda , qac fe les hwe de bienes ralees: y lue„o P
^ S e f i e f r e t e d M  no CK^refirt « d o  licita
Is íu voluntad,que íe ennenda f?gw ifhrísseñeraliteraliqutda
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Yaísidize:i5? f " ^

inéoc legato pciti 

tita Teu xiemofiaafra M u s
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#ieír /e?4»í wifWMíWff

ĉnti c iotte

omnia
uperius in,

a tres t

igam ejje rfimur î tta

. . ~ Anñ-i [VIavnr ne Hencftioí"^ O® dixcíe el niodq
tifice: luego es vifto,que efa fue fu intenciónpcito cotvque;cftQ le avia de naẑ er,e> vuiw,q

f r  Í S o  podra alguno pregatatiqoe edo.q(e í

toda e;. las necefsidades *  ^ a  M a ™  Sdebsbienesraice^vquelad in a dona May
.. «c j paraqwe perp^tdamente iiiientias

»r,u.nTi. ^ » ^tííQ^da unauqdpze
pecuniaria áde enj:ra^

' \  ií C i * \ ^, y de ella le a
t W li t

de un

re rcciyiKy ^ J

tanaeraoriaper
memoria

'  V  '  > S

rea la muerte confto
y dé la 

ticac

¿b^ara que

á de imponer
,y tiene domlniOsCuia es. Y dq 
, y es feñor el fummo “

ana 5 aisi 10tiene» «rpáos íps ”? K  - .v • .-p..
en efte informe,que tratan dcefte puntojy los

¿U en  el ufó foai déla dicha litppfóa,con que fó rerpedian as ne»
ceCsidades de los tales,que cada dia

:5'£ r : r i = = s =
t e h s * s a a » a 8gg!g^
de todo lo que a lpi tales Religiofós Menores de5?an Us voluntades

Ycftono«tenerrentasniiurps',ni reditos annuales por vía 
tentasi.porque eftas;dichas Umofuas ymeuiOHas.no pueclen.
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!os dichos €
tar,ni contratar,ni ¡nc dirhnc’ • iajirnofna tra-»
y en,ni acrecientan, como Aicedf en'íi difrainn.

ner el dommiQ efto- haze d  Sm vi^ r? ^^ '̂^endo, por te^

^a,en quien ia dicha teftadora t r a SSa^hez uhi confia de
4? dotnínio^que !a loiefia Romnn%, k- que tratara

menores fe les^exairalbo en
tador refova exprtfamente d  dominio^at fi ' “i " '  *> '< *

-»; w ^ d ^ j o .
ffaruperfluidad.qne remedial i s  n ecá d td Í“ “ '«gne, y antes

-Fray loan de la Virgen no comL^ i ^  a refponder, que a! P, 
4i c h q í l ^  de los
otra orden ; Preiado^, y Superiores ^ecu!ar,ni Religiofodc
niodéren,y las corriián^v íanílos, que las
fiont y f í¿ ’^ d l g a S p ; ’d?Ŵ ^̂ ^^
fus acciones,y las de fu Convento’finn r

fino de lo fuper.

« fe n v ifto q „e ftC o ^ “ r „ i : X ™ S : t o ^
rioresdc los^digiofos mcnores.cxaminarán n J ^ " P '

y » otro alguno. “ ^Jíaw.no le copete efto al PadreVitgen,

g u e z to m o 2 .q .,í , .a t t . , i ;n o .L L q i,f " í: a e z t o ; d Í q . r ; Í P ° ^
•ai Manuel Rod.en el dichraTnoll’é̂ " el dicho P.
.horqii ,0 rubiera

el Padre ftai Manuemod.fe contradixeí ^adofto,y grave como
chaqueftiouray.yfeapS^cha dicho ari„.dri:í;
dize exprefame^nte eftas oalahr n 8. a r r . a . S . a / , / » o , ...

nos comimos e» tali enim fie canti ^ t  mampercenmm m ,

A -.r« „  «y.,-,;.* r . t r ; : r 4r f r ;  “ " 7  r -

ManueUod^cnel art A dH^^^ claramente lo trae el dicho P, Frayr
queílion 12s. citada oor d n  ^ •- art.n.dela

J.citada por eiDo¿loríranco,nocsvií|p,ni|epued|
creer.
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doc fe «n t«a;M fe d ? .6 .  Man.Rod.alo dicho, alta tal
thoridadcscontralosacUg^^^^^^
, 0. Y f ‘ h o « i i ld e m c n t ^
ica el dicao art.xi. y ufa de detecho^Vea laspala’̂
Rod.habU en “ * | ' X  nliujmm Kdigioni«p «i p«pi«««« <'»

íss :t= s ;"s-» ^ ^ ^
$ ííX *S 5N64« ^ W 2k*«i**"***t
que fe retengan,y por via de ceñios, o tn
ceslosKeligtofos menores. -,..,i«ct?p!í0iofos'^ S?*#*

r r , s »  ( « m  w »
debennterpnsiárho modo, quopotefi fecundum tasvdere,utfc4lícetm,^g

!Lm autem cm proprietatefmdi apud hptcim debet rma«em Porque corao
o fundo hecho eola forma arriba refe^

Cr.u Tp Ip°s ̂  de dar a losRclbiofos Menores aquello, que fuere ne- 
ííla n o  páia la Se la fidla, que fe les mando haaet. y lo

t r ^ L ^ r o n d e 'e l t S o t t o a e a
llimofna de doze Miífas cantadas en cadáun ano,y no dize,que re

t-ilá Rdieiofos menores, tiene y vale el tal Legado o manda, y le 
In de venderlos bienes raizes , que para las dichas

der del Sindico ,̂ y elle como Mayordomo de el Papa, a de focorrer
las nece fidades de los tales Religiofos con la dicha cantidad; afsi e
p.foMan.Rod.toro.a.q.79. ait.4.§. ^exa nara obra

Y no obfta dczinel dichofundo, o Legado le dexa paia cora

n a Í ' e f S e u í o  t
to i t  m aoL hecha a los Religiofos Menores,aunque fea eaorden

V ii en aque' folo fe les i de dar a los Religiolos la canudadjque fu -
L  foio nLeflaria pata la celebración de la ^ í  Y " -

A^V alos dichos Religiofos Menores la candad dvlimolna,
que folo fuere neceífaria para dozeMiífas cantadas en cada un ano, 
fe íi ftévale,aqueláde yaler. 34 Ref-



7
1 ?fto no tiene, ni vale eíTe argumento j porque

en e teftamcnto de Doña Mayorde Heneftrofa no eftála clauiula»
T í  h  ̂f  o Legado,ni ibmejante a ellajporque era
e dicho Lindo cfpecifica, / determina el teftador, que los Relisio»
os ayan os bienes raizes reteniéndolos, de ral fuerte,que tengan

propiedad en cllosjut vg, concedo talibus Mighfis ad ufum talepr;rf/»w:dc
lo qual ion incapaces,/ afsi lo que de efta fuerte fe Ies dexara,no va 
llera,no obftante,que fuefe en orden a obra pía,porque el termino* 
y modo con que fe dexa es particular,/ determinado a la retencioa 
de los bienes raizes,/ de la propiedad de ellos; y afsi la obra pia pt- 
rece,que no hiziera en feraejante cafo;/ también porque no fe efoc 
cihca en la tal manda,que fe da para dore,/ limofna.

Pero Doña Mayor de Heneftrofa, aunque pufo termino, que35̂
 u n -r  r  . general,como

arriba efta luncientemente probado; y también pufo c laufuía, que 
lo determino^ limofna,/ obra pia,y afsi efte tendrá,no en quanto a 
retención de los bienes raizes,porque efta no la declara,ni la efpcci 
pea,ni fue fu intención efaj fíno en quanto al venderlos, y darles la 
dicha cantidad refuítada a los dichos Religiofos por limofna de las 
dichas doze Miífasjquc en cada un año fe án de dczir en el Conven 
to de San Francifeo. Y afsi efte teftamento vale y tiene,/ aquel fura 
do,o Legado,no valiera ni rubiera.
T *  . Tampoco tiene,ni vale contra los Religiofos Menores, la au- 
thoridad de el Dodor Aguftin de Barbofa,ubi fupra, fundada en la
ceciuon de la Rota;/» una Romana computomm hecha á io.de Abril de el
año de i6 io . no valeCdigo) por muchas razones. La una,porque las 
cales decifiones no hazcn,ley,fino folo fundan opinión, como lo es 
también la authoridad de Bavboífa:/ afsi lo confíefa fu Paternidad 
el Padre frai luán déla Virgen en un manifíefto, que facó contra los 
Religiofos Menores,en el qual cita losauthores pro utraque parte 
Y  en dos opiniones, quien le á dicho a fu Paternidad,que no fe de» 
ye atender ala mas piadofa?como conña de las declaraciones dé
Nicolao.3. que dize afsi. T a pagar las tales mandas, afsi los herederos de los 
tocadores,como los executores,fe offrefean liberales,y los prelados,y aun losfegla- 
tes,a los quales conviene eflaprovifion de derecho, o de cojlumbre ¡ quando mentfíer 
fuere fe den promptos de fu  officio a cumplir las piado fas volutaies de los difuntos 
porque nos aun entendemos effo mefmo proveer por maneras licitas ,y  convenientes

ta intención piadoft de los finados no fes  
impedida,y la cudicia de los herederos fe a caftigada con cafligos de ley ,y  tffos mif.
«tos frailes pobres nofean defraudados délos focorros convenibles. Y  afsi la mas
piadoia opinión es cumplir la intención píadofa de la teftadora (co® 
mo expreíamente lo manifíefta Nicolao.3.)
37. Otra razó ay,paraq qualquiera decifion déla Rota,/ la auíhp® 
ndad de Barhofa * aunque dixo en ella: etim adie&o onere telebratmis

D idijfarumu

f



0rpmm, ho valgan 5 y para Í^aísi meftno no valgan eontra laobfcr-
vacialas Clcmetioas,y authores,que d  dicho Padre eitajy Baiboia
refiere; van hablando,y hablan en orden a propiedad,yretcncion de
bienes raizes, y en orden al dominio de eftos dichos bienes: pero*
no hablan en orden a memorias porvia delimofnajy eftipendio de 
MiíTas , porque de aquellos fon incapaces, y de eftas memorias noj 
porque los dichos bienes raizes, que fe les dexan,fe án de vender y 
deftribüir paralasnecefidades délos dichospobresRdigiofos,como
confia de las declaraciones de Nicolao.3. y frai Manuel Rodriguez, 
ubi fup.Y no folo es folution efta,que yo doy,fino también la daVi- 
llalobos ubi ílip. y el muy R.P.fr.Diego Brabo traa.qq. thcolog. do 
ufu Syndici q.y. dub.i.Refpondiendo a todos los authofcs,Cierne- 
tinas, y Bulas, que parece fer contra losReirgiofos Menores: y afsi 
dize efte doaifsimo padre,Rí’r/’0«¿ef«»í omnesifios di. nonejfecontrarios eo
clufionUnam loquuntur de his,qniprAtendmths,&miicialH^̂  ̂ ^

no tiene contra los dichos Religiofos la dicha de-2o* X tati**̂ *-*- -------  t r i f fl t f
eifion déla Rota, y el Doa.Aguftin Barbofa,porque hablan de los 
Padres CapüchinoSiReco!etos,y defcalfos de nueftra Orden, q por 
fusEftatutosy conftituciones diftintasde las conftituciones déla 
Rec^ular Obfervancia no puede tener redditos annuales perpetuos,
ni memofiás, ni cappellariias perpetuas, ni aun por via de Umofna: 
porque fe quifieron eftrecharmás,en quanto áiós accidentes ,00 
empero eri quanto a la íivbfiancia deja Regla i y afsiquifieron guar­
dar en eftó la Regla ut fonat,non aute ut declarata, & exppofita eftj 
lo qualhizierójpdrque eftos Padres,como fori pocos enfos familias, 
con poco tienen fuficicnteiP porque quifieron eftrechaífe rñás en el 
feñor: pero los Religiofos de la Obfervañeia,(que no les obliga,ni i 
otros quakfquiera déla dicha orden la mayor extrechefa,fi no cs,q 
libremente fe quieren obligar,como lósRecoletos, Capuchinos, y 
défealcos( veáfe fobre efte punto a Cord. en la expofícion déla Re-
gla:)pero los dichos Obfervantes fon muchos,los tiépos apretados, 
y cálaniitofosjlacharidad delosfíeles en orden alas íimofnasmuy 
resfriadadas necefidades grandes,las limofnas pocas: y afsi es nece- 
fario tener memorias, no para dexar de fer pobres Evangélicos, fi 
empero para nO fer pobres extreme necefitados,porque fi con lo fu- 
perfluo quebrantaran la Regla, también con la^extrema necefsi- 
dády pobrera, que ftielcn tenerlos demafiadamécepobres,que no 
tienen que comer,m vefiir. Y para que fe vea, que Agufiin de Bar- 
bofa habla délos Padres Menores Capuchinos,cita en fu c6clufi5.2
aPolyt.Cappüci.fuper reg.S.Francifcfiy afsi áizeiSic tefiari Cappudms 
mn admittere huiufmodi legata: y afsi parece no eftar contra los Religio­
fos de la Obfervancia.
39. Pero aunque fea verdad,que los Religiofos Menores no pue­
den pedir en juicio por fi, con todo pueden licitamente denunciar

de



8
de los executores de los teftamcntos, que no quieten pagarles lo q 
el teitadof les dexo porVfa délimofna.Á^ft Buehr. en íu explic-
cacíon cap.4. doiVdédizeí defuntom
tetinerét madciofepecuniam cúntra formam U k̂mentitneqi válent eam concedere 
alicuípro fratrum necefitatibuíítunepojfent frattei denunciare ordinarijs &  alijs 
iudiciltuspradiíiis iniurtam defunti,&fuam fíne Regulaspraiudicio,non t&mem iié 
dici aliter petere tmquam fuam;Hcet eis fit debita qugcumqi portio tejiamemi.
40. De dondeinfierOyo,quc elPadrefiailuandelaVirgen np di»
ze bien en dezii jque fi los dichos ReligiofosMeriores tienen memo
rías perpetuas,es,porque fon pofeedores de buenafé,y no ay quien
fe lo contradiga: los Religiofos Menores,no pofeen,fino folo el ufo 
fa¿ii,ni ay mas pofeer memorias perpetuas, que es uDr ufu fafti de
lalimofna por medio de el Syndico,para remediar fus necefidadesi
fuera de que; como lesilamá pofeedores de buena fec, fi dize, que
en tener las dichas memorias fon contrarios a fu inftitutoeporque 
efto ya eraferraas pofeedores de malafee,que de buena;pues rete­
nían una cofia,que no podian^y debían refiituii-yfi las retienen jui- 
tamcnte,y pueden como eftáya fuficicntemente probado, como le 
atrebe a dezir con tan poco temor de Dios, que fon contrarios a lu 
inftituto?y el poco temor deDios,no eftá en aveílo penfado,fino en
averio publicado.
4.1 Y fi el dicho Padre frai luán de la Virgen dixere; ( como m« 
confia,quelo á dicho) que la fandidad de Vibano 8. á derogado to 
dos los privilegios,y indultos de fus predecefores hechos y concedí 
dos a los Religiofos Mcnores,como confia,de vna dedaracion, que 
trae el Padre San jofeph Religiofo Defcalf o de la orden de San Fr.ir
dfeo enla expoficion déla Regla, en el tratado,que comien?a,Expo
ficion de los Brebes,&c. £01.384. Digo, que aunque es verdad, que
el dicho PontifíceVibano.8.diga,que deroga todos los previltgios,
ora ejfcriptosjora vi vocis oraculi, concedidos por fus predecelores 
ala Religión délos Menores; No á querido entender el Padre trai
luán de la Virgen la dicha Bula y dedaracion; porque fu Santidad 
Vrbano 8.habla,y derógalos previlegios,én orden alo que tiene de 
clarado en ía dichaBula;qüe es en orden al cal?ado,y al veftirarim 
No en orden a otros previlegios,y indu!tos;y fino,digaroc;fi los tiCr 
ne derogados todos;como no derogo el de el Syndico,y el de poder 
tener,V elegir juez Confervador en fuscaufas,y otros muchos? , * 
42. todo lo dicho a cerca de las memorias,fe confirma con la ian»
aacoñumbre deíodalaObfervancia de San Francifeo: las quales
memorias,no folo no an prohibido los capítulos Generales ,̂ fino las
an aprovado ;y afsi mefrao confirmadolos Summos 

• ’ todos los Conventos dela Obfervancia déla dicha Orden*. • r*/' __ntríl 1*53nicnüo toaosiii5 uw
memorias perpetuas de Mifías,y divinos offi^os.Y quando otra ra»
zon no uviera fino la dicha coftiimbre ,cfia loshaae capaces; a P

,



ílente Federico de Senis verf. Um urgmtw torulo, dize stsi; mfumil- 
nepirfcriptsjcístm 'Papa,fmt‘capaea annmrum obemiomtn Kúiglofi Minoru&
ammmnt nidm um . Y lo miftno íiente Tuf.Uí.f. cc. 4^7.111101.87. Sati-
ches tom.2.!ib.7.cap.a5.num.i<5.
45. Y que fean capacesxk las memoiias, y obcnciones perpetuas 
los tales Rcügioíos Menores,confta de Sylveítre tit. ieg.^.4. donde 
refiere el miíino parecer de el doétifsimo Padre fr. Pedro Paiudano 
Religiofo de la Orden de Predicadores author gravifsimo, que dize 
InqMdam EpiftoU a i  magi^rmeiufiem OrimvftCHtmn eftconira Ordinm {lo-

'cilket  ̂Winorum, ait iylvejler) ímo de Ordine recipere 
coüdianas plemefinaSfita etiam anniverfaria perpetua,neq; hoc eft habere redditus 
recipiendo gratis, neq¡ eft iti hoc necefaria difpenfatio ,fieut neq-, in cotidie mendi»
cando. ;
44. De donde claro confíala verdad de entrambas condufionesj 
y que no adverfa lo dicho a la pobrera Evangelica,que losMcnpres

rofefanrafsifray Man.Rod’ubifup.Villolobos.fup.Y aunq Barbo­
sa dize íbr contraía pobreza,y inendiguezjda la razon:porquedize, 

que pueden llegar a eftado de tener tantas memorias , que en­
riquezcan los Menores; y afsi digo: que hafta aora no tienen tantas 
memorias los lídigiofos Menores en fus Conventos,que puedan 
con ellas thefaurif ar, y enriquecer, ni la memoria de la dicha doña 
Mayor de Heneftrofaes tan grande , que les quite el pedir limofna; 
y en cafo, quefuefen mandadas a los tales Religiofos infinitas mc:̂  
moriasjno aguardarán,que viniefen de fuera a reformarlos,quando 
efiafanóla Religión puede reformarlas mas reforrnadas.
45. Y porque tenga folucion el Padre fray luán de la Virgen en lo 
que dízc en fuManifíeft^,o informe:que avian dehazer uaaprotef- 
ta. Refpondo lo primero , que efta no fe avia de hazer ante d Con»

la Vitoria y Copi 
ndo,eíla proteñá

vento di
Y” lo fegunao,eira proiena en quaiquicr iiempo nene iugar;porque 
fon Menores. Ylotercero,!aproteftano es.i/wp/i«rfrnecerariapars 
el prdado,quc con famfla intención y reda, acepta las dichas jimof- 
ítas y memorias. Sino folo esfit»plictter necefaria ,por lo que dize y 
ordena el capitulo general de Tolcto, y refiere Villalobos vbi fupra, 
ne abignorantibus noftrum iuftitutum regulanofira tranfgrefores iudicermr.tpon- 
dere el dodo e! ne ab ignorantibus noftrum inftitutum. A fs i lo  fíente d mqy 
R.Püdrefr. Diego Brabo. Provincial que fue,de la fanda Provincia 
délos Angeles in trad.qq.thseolog.de iifuSyndiciq.7.Dub,i.§.4,dó
de dize: di.riprpterea-necefe eft,ut fíatproceftatio , &  tatjiem non eft,ut fervetur 
sUibatitregula,cun fine ipft non intendamus habere dominium.
4<5. Y no haze contra lo dicho lo,que cita d  Padre frai luán déla 
Virgen de los cap.gener. de Burgos,y Afsis; celebrado el uno el año 
de 1525. porque todos van hablando en orden a c|uc no puedan pe-
dirlos dichos Religiofos Menores femejaates Legados en juizio,

y  juridica



y ____ ____ , f5orque eftoárgiiye píopíédaci; y afsi fe detcrmi»
no en el cap* gencr. hecho en Burgos el año de 1523. que comienza 
deciaraíur fuod adperpetan iegatapetenda &c, Y el celebrado en Afsis el 
año de 1526. que comiaílfá: dtcernituracpracipitunquodfratres nutlo r/jo- 

■ aut aíiqua legntaperpetuo reli£la&'. hqui habla en ordéanopodcK 
los admitir modo illicito. Y fino ponderefe el aliqua kgata perpetuo re«
/í£?u: donde es vifto,qüe algunos Legados perpetuos puede l ecevirj 
y otros no; porque íi fuera la exclufion de todos; no dixerá aliqua,y 
los q pueden recevir,fon Memorias, y Legados por vía de limofn3| 
como es cita de doña Mayor de Heneftrofa; y los que no pueden a- 
ceptar.fon los que fe dexafen por via de retención debleries laizes, 
y de rentas,y propiedad; luego no fon contralosRdigiolbsMcno- 
reslos dichos capitules.
47. Y por quanto án puedo calumnia en fiel Syndico púede,o no
puede pedir en juizio los Legados,y mandas, que a los dichos frai­
les Menores dexan las voluntades piadofas de los difuntc)S;me a pa 
recido tratar aquí brebemente algo de lo mucho, que el Syndico 
puede por la authcíridadPontifícia , cómo confia por la carta de el 
Syndicato, qué tiene ; y ultra de efto vea el demariadamenté eferu- 
pulofoál muy Reverendo Padre frai Antonio deGordoba Religio- 
fo de la mifma orden, Provincial que fue déla fanóla Provincia de 
Caftilla Siip.Reg.M in.q.i5.§. 25.pun.princ.dize.
I . Efl Syttdie^jprofcihiliter recipiendis nomineTap^iftve EcclefueKdOíanarebue
mnibus mobilibus ¡feu immobilibus oblatis, donatis, canee f is , aut in ultima vo«

>

Imtate
Vrovendesido^ eommutando  ̂diflrahendoi,& alienando res omnes pertinentes aa 

Sominum Tapie l. Ecdefip Kom.qqbus fratres uti pofint^&pro recipiendo &  expeit- 
dendo pnecium earum in utilitates fratrum.
3. Tro recipiendo nomine Tapa l. Ecclefia Rom. &  mdicialiter repetendo elemo« 
finas omnes etim pecm iarias relidas in tefiamento^feu legatas modo licito.
4 . Tro experiendo in íúditio ¡feu extrafin Omnibus caufis,tetigijs ,atciombufqt 
quibufcunq-, qug continentur,&  explicantur impr¡dedis pravilegijs de Syndico agS

tibusi
5. Tro recipiendis nomine Tap4, l. Ecclefip Rom.omnibus alemofiais pecuniarijs 
quibufcunq’, undecmqi,& quomodo cunq; provenienttbHS,&proeis expendendis in
necefitatibus fratrum. Todo lo demas a ferca de efte pfito fe puede vef 
€n el dicho autor,quees el de mayor authoridad a cerca de laexpo-j 
iicion de la Regia de los dichos frailes Menores. -
48. Y que ayaSyndico,y lo aya de aver,no ay duda: cofia efta ver^
dad délos Pontifices,que aprobaron la provifion de Ma!tino4 . a I4 
que llaman: honefta media, qníbus diCii ordinis pura obfirvantik in fuo laigoré 
®bfervetur,& ut exclufis quibufeunq-, fdlidtudinibus liberus, &  ipúetius fratres 
yaeent divinisoffdjs-, afsi Martinus 5-in Bulla,qu¿ incipit: amabilis fru.. 
trus, & in aUa,qUsg incipit: per vigilis more-. Eugenios 4. Ííi Bulla, tjuaé

E incipit:



■ ncipit.-í, &NicoIaus4.in BuUa.quji„dpit,,lt«»í/«,V
/ . i . ' '  de «o, - repite todah B,ula deMartino^. y pm%i,c Nico-
Uo 4 .1 amando de temerarios contra las declaraciones délos Ponti- 
faces a !os,que dL.cren,quedes relajación lo que los Pontifices enprc 
lamente dszen,que es para la mas pura obfervancia déla Re^Ia en la 
concefion de e. Syndico hecha a los R eligiofos Menores: y ífsidize 
el l ontifice Nicolao 4. autem ejfecontra has deter-
minrnones ‘Papales velle aliquem affer ere relaxationem effe, quod Pontifices ex<̂

f r ^ d i c u p ^ ^  dode parece, que no folo Hama
cl 1 ontihce detemerarioal que lodize y publica contra laconcefib 
de el Synd:ico,fino también al que lo pienfa^y imaginamue a eflfo fe 
ettiende aquella palabra velle aliquem affererevqúc aun que el afirmar 
una cofia es quererla afirmarjcl quererla afirmar no es afirmarla y pu 
blicarla de hechojfino imaginarlo,y defcarlo hazer.-eflo é puefto pa-
raque vean todos,y adviertan,que el Syndico es muy nccefariopa
ra la Religión de San Francifco para todo lo que eñá ya dicho.
4P. Pero por ultimo, no quiero quedarme con un eferupulo naci­
do de un párrafo,que el Padre Virgé trae en fu iníotme, manufcriptoi 
y p^fumo,Giue poraver impreíTo cI mifmo,!o traera tambiéimpreí:

Mayor deHcneflrofa dcxd poryia deümofna deMiífas a los di!
chosRchgiofos MenoressalosdemasCónventos. Yafsi mefniG di-
ze el dicho Padre virgen ermtro fegundó Íuforttic,qüe efla acaban­
do de imprimir,que no prefumia,ni avia vifto,que Religiofosrena- 
rafen en marabedifes, y que fupuefto, que los RdigiofL Menores

da MiüaíXy efto esfudicia.) "
50. No quifiera moftrarme ap.afionado;pcro donde ay fobrada ra 
zon, no tiene lugar pafion alguna; yo no fe que pienfa efte Padre- 
quando tales razones dize,y eferibe, y publica^ o es falta de capacil 
cidad,o es lobra de animo inquieto,o por mejor dezir todo jun to q
todojunto debe de fer: porq un Religiofodefcalfodiga tan defeai^
camente.Que no es cud¡cia,lo que todos faben,que lo es,y no pue-
de fer otra cofiajy fino traslado a la demafiada codicia, que tuvo en
querer Rutarle a una pobre Religiofa hermana de el difuntodoí 
luán de Heneftrofa,Ia parte,que doña Mayor de Heneftrofa !c gue- 
ria dexar, por cogerla fu Paternidad en el codicilio, que defpucs fe
hizo,aviendole pedido laReligiofa,que por amor deDios,como có!
, or^qiie era de Ja dicha doña Mayor, le faboreciefe en eíía caufa-
M r a r í r " °  Píometno ) fino que fe lá quitó
Pira fu r o -----.j5 cu uo es cudiciafo fino dígame lo 4

r
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Hnoy ehte^
51* A Io icp’11 n í4í̂   ̂*
ternidad p o L u ita S  arme e! pleito fu Pa.
Ies dexán de limofna v quieralof^^ Menores los maravedifes, q fg 
efta ciudad,que los Reliliofos eordero dár a Entenderá

muchas eoíTas el a ^ n  k  Paternidad , kcádo ca
afeguro,que eftos Padres, no fe metiera^n d^la yi<fioria;y yo
Paternidad no los ubiera metido Onel!a<s/ "('̂ ^̂ ^̂ '̂ ‘l̂ '̂̂ ^̂ udesj'íifu

Porque,quienViereq^t r u /«
da?pues íi eftos Conventos qderen T
10 la capa, fino el veftido j   ̂ S-Francifco, no fo-

Los Religiofos Menoresde^fíendai^cl ufo^fa^^
aquello,que fe les dexajy el Svnl^o Í   ̂ que tienen de todo

y Iglef.» R o m ,„a .c L o  M a y o rrm ^ ft f
puede haaeilo el Convent/de San Fra Li'rmd^p'^* «ncierto.no
Pe.to.queeftos Padreada le b a n lX c r t íe id ^
pleito contra toda la Orden déla OK^. Convento* es

de el ufo f ía i  d e l d a s T a s t " l I i « ™ ? ‘ !;L'^;'’; 1 ?  “ f   ̂“ I'-
fas,que tichc;mirc aora el PadreViroL nnee* dcMif-
do disfamado a una Orden tan grave v t?n R e ? " - 'r " “
vealoquedizeNicolao ,e r c c r o ® S a . i ,^ í  ! ? ' “ ‘^ ’ y^^^
mas Pontifices, y el aplaufo común d ,^ á  i ' }' de­
tren infieles. mundo, aunque en.

d jia  P^dre VItgen.y los Padre,
gü eftos dichosPadres lo án manifeft»/ S.Francifco esCfe-

vento de S.Francifco para onpfp Z !  r ®"o en el Con
o menos, cada una; quieran eftos dichos mas

efte precio, es f u p e K  y fo b l I" ^
A  quien no ocafionaraariTa e! Conventp de S, Frácifco?
dad y fobra? concierto,y la razón de la fuperfluy»

fuperflua cm k i r  puede fobrar, ni puede a ver eoíTa
iuperflua en los Conventos de los Religiofos Menores ;porq fi^ re

1 '  ios



s,qué púeácn ruftentaí^defueí_

S T f 2 f S ^ i o f o s ,p o r q .e  tiene
H  de S .f tencifco deTeba vc>"te,porqne «ene ?ara

coneilaS,y n’opL\eden,porq j„io  a^enofobra) Como ade fo-
d^anme Padres míos ( amig memoria de quarenta ducados^

s : / d e  ; í r S s

tes Conventos de San tra___j , Urhofna . que tienenj f
el ute tatti oe las puui»* en eftos «e»»-de las timofas.qne entre ano fedanique en ellos

i  ^  ^  ^  ^  >‘A

nto des '“ ’® S Í £ " . r
p.dieie i y  oblignenfe a fe tomaran,y
fatio para el “ “ "" jy  P” [■ ^brae ■ queyoMen fe, que fi lo accptaiSi

K Í S S S E S S S T ^
; r —
Menores tener ínentonasperp ,. ’ . qnefoolotn ifm o,qtne-
fon por Via de beneficros.fino capellamas, V ' ‘ “ O

morías.) Ay " "  „0 , mandado de la fanaidad deelfe-
gtegacron de los Cardenal ^  muebles,ydincros, que

M l r s t : S r n l T d l ? : £  e., pe«

fona fidedigna, para que fi acontedé-

tbJíidadApoftoUca,fupi'eaofeponga,ydepofited ^

/■. - ..i:'-.).;va



niandala dichi r ^  faverde MilTas. Y efto
Debaio dene les toca,como al Sindico.&c,

Dedondc femfiere ío t ” ' f "  'difes, o bienes muebles!
ligiofos Menores puedan íineTcáp'el̂ ^
mo.que memorias perpetuas v a u c fif  ' ^ ' ^ ‘ ‘̂ “ ^*>‘1 “̂ "*°''''^-

r > e ^ Í T f  advcrté.ip.tit. Carta de cenfo.̂ .en cofomidZ
M c p n c f a  el Padre fray luán a imprimir,que ya yoé d^do ñnTc t

^ i e g o d e h l a .
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res ieaa.|nt<ip0v,».314K im.fuí.iiv«í.*4vo herederos : pô " 
qne expvefaméte lo repugna fu Regla y la Ckm.exivi c« 

.enim de verb,fig. y es comü fentépia fk todoslosDoítorés. 
¿  t d&mótarnpoco |uede dudaríejC]ue leap capaces de qualquier 
Legado. cap.exij£ .̂adhxc q/tia fitatribuf de vef,b.^gni.in S.Sc ka pqft Bar -
X^M^xo^xMhmi'tbQinasSmthe^^^
&  ^ugufl.Barbofíi de j^uif e f l I h i H r e a d P i i a s  can-
fas exvii^,q$.t é qifaltaii||3¡eqcs |p|aun|e|teicia 
3. YíeentkWe%tíuqueeldvG|ad<)dea debienes raízet^eonio ei 
modo del Legado no fea exprefamente cotrario a la Regla: porque 
fe dan tres modos de dej3íf2?remejan|cs Leg|dos; o ya diziendo^q 
íe legan los bienes raides ¿loS íVaiíés ívíenqres,para que los retenga 
y efte es illicito,y no vale eVlegadoso,ya para que fe vendan,y el pre
do íe les de para k s  neeeísidadcs;y#e e^pprmitidoy^vaUd n  
RilpÍeménte^firf decÍ3raf,quek vendan,nifétengan,ni lo que k  ha
de hazer de los bieneSj y entqnces es lo «liíqiq jporquqk

“ ' rklof del a(fto,v déla cau
fa pia ,^'t o

'a mtkĴ

itó̂ ,y lo que es inas eh fabordel'vklof del adío,y déla 
ptime probant, &tenqqt Thm^ q̂UchtTiybj 
.yd. buhplüiíes referuHli ‘ í " '  -■ •

cn^sporviíi 
1

, ,  í í a , 'rcnciajc
nFráí.

no es heredero
Kerei,

ap.&,q»efi.^.pun6l . i .  & ,m  alij^SanchegH
ddc^adikíítad'íedafc cW fíiftÉ1 0  J | r i

nueftro teftamento tiene c

lafoiTiu l.non dHhfüm,<;olkm.f. vetf. falit ¡a caftt ¡t
in l.cum abus.nu^ffif[¡íé^hditiOi.

íjptein-
'odidé iiflahieUtimañpu^m.

(fe legatis. Socinus
18.//¿.4

^nLGabrieltitJe tefiamentis conclnf̂ ’y^num^^ también expiefa^por- 
que dixo la teftadorasque qtiériá ĉ üS ttíifefc fü difpofsiciój por tef» 
lamento, o codicillo j o vltima voluntad, ex quibus verbis claufula 
codicilaris firmatur,vt ex pluribus juribus 3;!^í^.»^4,yriu _ .............. . >•
etfam clau áila cqdici|j

^ m H f  Ga¡̂ riel̂ itu:de kpamemsdMii^-^^
íkkútM %i{^ík^efitm^

ella vale la inftitucion d i t e f e ® a  ent%yo»^#® H§
.1 ’ - ■ - en

m i
onci



en el mejor modo,que pueden recivirla,que es, quoad eius eftinia-
tioncm. Vendiendofe los bienes, y entregándoles fu precio jira ira 
terminisáocct. BartJnd.ttadiitit Mhorhiirumlib.i.di^ht.%.c(ip.'i,mm.\%  ̂
quem fequitur. KofdU verbo legare mm, 33. Silvejler verbo tefiamentim.t, 
Guido Tapie, qui mire lo(]iútüt drdjf.^z j. immola in 1. Lucius la vltima,verf^
adveríe.ff deh.efedibus infticuendis,& Cardinalis Tufehuslit.C.concluf.zgz.num^
8p.& nam.ijz. quem omnino vide quia optime de hoc agic.
7. Y aunque ThomasSanchcxá.c.25.B«w.5. fe aparta defta opinio,’ 
pareciendole,que la may or fuerza, que puede tener la claufula co- 
dicilar,es para obrai fidei comiíTo vnivcrfal,yno particularjno es fit 
me,ni cierto eftc fundamento ( pace tanti viri dixerim) porque lo 
mas verdadero es,quod etiam operarur fideicomiíTum particulare, 
íi vniverfale no fuficitjvt difpoíitio fortiatur eífe¿tO, vt mire & eru­
dite fatis docet io terminis iddé Cardinalis Tufehus difta concluf.
292, num.92. ibi. declara,quia imo etiam operatur fidei comiffum particulare  ̂
quando «os potf/l Valere, vt vniverfale, patet, quia facit traufire tefiantentum in 
donathnem cauffu mortis,& infra num,i-jiAbi contrarium, vt fupra tenet Barth, 
cuius opinio vertor viietur,quii claufula codicilaris faborepix caufx txcitx in ejl„ 
&  b[c operatur fidei comijfum particulare, vel legatum, non autem, vniverfale.
Yla razon,que da,es cvidentejporque fi pijede obrar fidei comiíTo 
univerfal, para dario todo; rancho mejor Io podra obrar particular 
para dar la parte,de que fuere capaz el,que lo á de i ecivir,yenla fot 
m a, que lo fu ere,y entóces la palabra herencia ferá impropria,y no 
fignificará él derecho univerfal,fino los bienes; Calcaneut.conjftl.iz.n.S.
Goeadm,confil.Sj.num.i7.TaEli$ de interpretatione vltima volun.lib.iMerpvp. 
1. dub.i. Sohtio i%p num.i8.foliomihi\88Xraheuconfil.vi6.num.6.dtQtiát di-
2C que la palabra herederos también fe impropia,y fignifíca fuccef»
fores parriculayes.
g. Quod fortifsime confirmatur ex virtute claufula, meliorimod§, 
innoftrotefiamento infertae • quae adéo potens eft , vt faciat tran- 
fire Icgatumin inft¡tutionem,quádo alias redderetur inutilcj Mex.
eonf.112.IWW.3 M . }.& conf $o.sttfi.lib.qXorneus conf.6z.& confó^Mb. a. I«- 
ceUm. Galia ad confuetuiiaem Mexandrix, verbo legare mm. 9. Yafsi mas
facilméte podra hazerpaífar la inftitucion enLegado,ofideicomif“ 
foparticulanporque efto es mucho menos ex regula juris;cui licet, 
quod efl plus,licitum utique,quod eft minus in 6.& cxlatc cogeftis 
ab Everardo loco 6'j. a Minori, &  etiampotens eft, ut ex illa cenfeatur, 
quod melior via ad valorem a£ius fuerit cleita Gratus,refponfo 23.».n. 
& refponfo^Z.mm zo.lib.i. Etfinon valeret aliquid fecundum verba 
expreifa,facit valere fecundum,quod ex primi debebat, lofeph ludoo
vicus.decifi.i. Terufina iij.num.8. Tobias nonius conf. ip. uum. n. Et in tan-

,ut etiam faciat valere adum ex omni capite, quo 
potuit fieri.Vt béhe h^c & a\i3.ti‘zddütipfciofep.íudpvic^^^^  ̂ 117 

f Tobki mnm cónfix%xmxo.x f̂<^nfilio nmt io, qyos 3c
.G alioi



ijn^nkres mirabiles effeaus bulas daufute t r adit. St mor tfeií'eí?®
1  intfrpm . viti. v o I u M . 2 .  ¡ntcrp.zJub.i.foktio.4 - P^r totufotio miht.iig^ &
u ^ ú L  eo TengrhdefideUmifm au.^6 . »«.57.

cm ,»  m ,io, &  / ' « « « .  «»«««»»*»•
viam ,cafm, &  for mam,txchdmdo qui fuermt in pot4 ate teflatoris. De qUC
rerulta,qoe aunque las palabras nofuerá aptas a obrar P

comveniant utbeneprobat.
mioqmtidianaram.lib.%.cap.Hexnum.9 -q»ip^^^^  .
a Pero aun quando quedara nueftra difpoficion en 

”  L  de el Dor privilegios Apoftolicos;de quo fidem facit.

eluf.i ntm.ij. teíie €orneoconfilk i 6z.volum.q.. Y lo q mas es,q por dere-
cho.etií fe clufoprabikgio.afiraii Gregorio LopM.l.i4 .tit.5-P-6- 
Blof.verb. «M<lí «»«• fcr los ReligiofosMenores capaces de fider co-
miflb uoiveifal,no para retener los bienes raíces, fino para vender-
tos!. convertir fu precio en fus necefidades,porque diaiendo aque
la lev, -fiel fidei cottiitfouoiverfairepuededeaaraqualquiera.co

rao no fea incapaaitrata Gregorio en aquella glofla a quien fe pue-
dedexatfetrieiaurefideicomifro,ydef^e$ deaver_pue«o otr«
quien puede dexarfe,ira « «  propfm hinmr.a,m
?.“ L ,  MI»»™»;».»»! h m  „tme,nt,Oi “ > 6endant&fr(cumm .hm M t

!& 0 oBores
la rínftnnaesexiécieote

10

nS MettnConfj9iÍ-né̂ f̂ €P̂  i ¡auu,*ii uue&
[,nok conviene el nbbre detetiedeiomequem 

ftaruto vel confiitutione loquéte de hostede cdraprfhenditur, neq*, 
in qualibet materia odiofa vel {^iá^.^kx.confM^um.éMb.2. Cvafm
§.hsreditas,qH4 -W-iDeuanttsxonf.i6.nm.^7.tib.2-'B̂^̂^
life.2. Cajfantus late & Viene conf. éy.ear mm:6o. & optime Vetegn de f  des sa*.

« .  Nifalta también quien diga, que fon capaces por ̂ wumbrei 
«t ibidem tradit iderU Antonius Gabairel.num.iiS.téfte. Baluincont-
áio 47í..volum. a. lo qtnl1» fi« a ÍB « i« i# » » W * » ií«
* -
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‘ 4
que entiende Io ínfo dicho,como deve entendeife,en el modo lici­
to,nopara que uetiengan los bienes ut vendantur, & precium- 
eis tradatur^y concluye diciendo. ferbatur inpdkando in bu curia
•parlametii&tolerantur inllitHiioncs de ipfis fratribus Minoribus faÜ¡ifei de Sty 
lo &  cornual obfervantia pnefigitur eis anmusí, intra quepiift habeant bona hme.' 4 ^
ditariaibemlanWi&itafempervidiobfervare.
n . Y a la verdad,efta coftumbre, y común obferyancia emos yif- 
to fiempre praticada,pOr avcr,como ay,camino licito,para femejati 
tes fucefsioncsjfin aver vifto a nadie contradezirfelas.Y que la cof­
tumbre pueda introducirlo (aun quando no ubiera juridico funda­
mento ,y faltara elque avernos ponderado:) no escofasque recive 
duda,pues aun puede introducir,que puedan retener,y poféer bie­
nes raices en común,porque es cierto, que efto no contradize al vo 
to deprobe^a (como lo vemos en los demás medicantes) fino a las­
co n ft It u c i o n e s, q u e, fi e n d o de derecho pofitÍvo,fe pueden derogar 
porlacofturabre ,j:omo pudieran por el derecho Ecelefiaftico, y de 
hecho fe derogaron en los demás Mendicantes por el Concilio de 
Trento fefsione zs. de Kegularibuscap.^. vt bene agnofeit & fatis elegá- 
ter & doíleprobat Thomas Sancbe7;̂ de f,m.Keligiofo Hb.y.cap.T.'j.n.iá.
SJ. Y quando no quifieraraos admitir efta coftumbre por deroga­
toria délas coftituciones pol lo menos , áde admitirfe por inter- 
pretativajy decláratoria de ellas,y de la Regla,qué en efte modo es 
mas faoil de admitirfe la coftübre c6 fotos diez aSos de obfervaciai
M a s m if i lh  p .m ifa  infine tiba.Mexander 1 34. n m A '^ m f i t ' í ^
mmp.^eonfilh %t^o.nHm.iJib.z. jlflim<y:dBciff-ns.n. .̂ &  decifiipmm^'^t
€afanem eonfiHo $8. 8M.5. aun fin prefcripcion de tiempo obra efta ob?
fervancia interpretativa. Menochius confilio eonfilio 390.n.ifi
0 ‘ mnfil.xs.nm.\%.&dearbimiU(4 Â 99M ^ ^

Y en cfeóko né fe podra negar, que el callo lea o
tobaftaparaqücfedebaeftaranueftraopinio
Tum por ta mayor gravedad de Barth. y de los demas Dodiores ,.q
la tienen. Me Jtnde^onfilio zoz^nMlihlm^cojJa^erbMpm>Xnm qms.
eft benignior & ita dicitut juftior.R<>M^«* ̂
tum,qu^eft magis

* ... » t -..í----1., róUnmKt-p , ut clic-¿ío gi.M.iif.fi&j. tivmpor .
tura eft; c2̂ f««»<lof«nropMiones:W mát^qmdmgt
tum JequendumefiiTarlaiorms quotidianarum lib.2.caefin.<)̂ part.̂ . lO.
»4fii£iis deciffjiq^.n.i>& .̂ federiats de Senis confil.ztj Jn fine, TutU;
beteaufe om,Falgptmsconfitiom.nHk,z.jincharr.cm^^^^

fineiib.6. Decianusconfilio^%.m. toMb.z.mlandas a ratte,cOi0 l.8̂  - »
Tum^qfiia^asrBitót ád ̂ ualitatem.l>e«^«^^ 
T u m d éM qu é,qü iaeao^o^c„,.-^  i le

15. Y con'V
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15. Y coti ellos folidifsitnos fúiidíimentos tcncmosVaftante paj-a 
obtener en efte pleito: y afsi fiento no fer neccifario paflar a difpu- 
taflaqueiUon de fi cftos Padres Menores fon capaces, o no de me­
morias perpetuas , y reditos animales con carga de MiíTas; porque 
no pretendemos en efte pleito conferbar los bienes raiccs para ré­
ditos por via de rentas,y capellanias coladas,o bencfícios-.íino, que 
el Syndico los venda,y fea el precio por via de limofnaannual,im- 
pueftofobre bienes immuebles de un quidam para que dure per­
petuamente la dicha niemoiia,conforme ala intención de la tefta- 
dora, y fe lesfocorran alosReligiofos con los reditos las necefida- 
des prefenteSjO eminentes,que cada dia tienen. 
x6 . Gon quc,nila Opinión deBarbofa, niladecifsion déla Rota,
que refiere dic. deuniverfojare Eccle/iaftko titulo.z'j, de tegatis adpias
califas «.75:^7 7. puede obftar a nueftro intento, ni habla en los ter­
minos de efte pleyto-fuera de que tiene las rcfpucftas y interpreta- 
cioncs,tambieri advertidas,y fundadas,que fe refieren en el dicho 
papel theologicojy que es lo mas cierto, que en el modo,que alli fe 
prueba, fon capaces de rccivir los dichos réditos annuos  ̂aunque 
fin acción para repetirlos en juiciojla quai fuple e! juez de fu oficio,
oapcdimicnco dcrSyndíco,o.deotroqualquieradelpueblo,utdo
cent 'Paladams in EpiflúU ad Magiflrum ordinisfPr¡dieat0rum ̂  quam refert
8c fequitur ^ngelm verbalegatHm i. num .'i.'S ih^er verbo ltgái:um%.mm.^. 

diUoi.Kiba de Neira4 einftituto Societatisleftt fnp.z^.folio tgt.M am éí
13 j-art.^ . i4 ttt0ttiits Chcus Ub.%. de injlkut: 

atftm.i. n«»».y. y otrbs m u-
enel dichoipapel,y iá coftümbre,y ob

en todos los conventos defta orden d¿ 
tener femejantcs memorias y obras pias,no fe ha de entender,que 
es fin juridico fundamento,y modo licito, y mas en Rdigioífbs tan 
fantosjy por lo menos ha de obrar declaración dé la Regla,y confti 
jiuGiones, teniendo toda la virtud y fuér^a^ que ‘ 
tener la obferbaheia inrerpretativa en femejanteS 
17. Sin que obfte el principal fundamento contrario de que po­
drían con eltiépoa adquirirtantasmemorias,quevinÍ€ranaíerri- 
cos,y ceífar la pobrera y mendiguez,qüe profeftani p.orqi|e eüein- 
convénientegeneralmentcpuedeprocederíentOdogenerode.Lcr 
gados,qne fe dejan a los combentós de San FrancilCoíy no por eíTo 
fon incapaces dé ellosjy mientras ño confiare feria cantidad exce.
fiva,nollega elcaífb de la prohibición,nilé preíume c|leeXcciÍQ,n> 
fiquc9á,^nt por eUo,le irrita el valor deljLegadojy efte esitjan'pcque-! 
ño,que nollegaráa íéeecientos ducadosry el very detétminar, fí la 
cantidad es immoderada y excefiva,
toca alos miniftrqs,y prelados fupenores dé lamifma.p|dedfsquea
tendiédo a los ticnipos,lugares, y períqiia5,y otras c ic^ f«cia i4q

tomo í.yf.Rf 
maior.tit.u ex nttm.ió.

fervancia,queay,

'i i'

.• •( de

; i



de juzgarlo,vt Omnia hajc optime tradit Sancht^diSocap. i S. &
Frai ii^uel Rodriguc^dí fegitlaribiti.Hb.i.queil.iij.art.i.
i8. Y menos obitala refoiucion dei mifmo Mar,nd Roingai^^dleMbi 
3.<¡u4 -u 6 .art.u. donde dize,que ii fc manda vna Heredad a los frai­
les Menores en cargo de dezir algunas miífasjfolo podran recivirel 
cftipendio jufto de ellas,y lo demas podrá retener el herederoipor- 
que efto fe deve cntender»y fe entiende,quando el Legado,no pu­
do valer en todo,que es quando fe hizo, para que el cómbente re» 
tubieíTe,y ufafe de la heredad,y de fu reta dixeíTe las MiíTas, como 
loánfinuan aquellas palabras , ibi. Concedo talib̂  Rdigiofnad vfum tale
predium, que entonces novale por el modo ilicito, que fe expreífó,
contrario a la Regla,vt fupra in principio diximus. Pero quando no 
fc los dejo para q̂ ue los retubicílen j fe prefume modo licito, para q 
la vendan, y reciva el precio el Syndico en nobredela Iglefia Ro­
mana,y toca a los dichos Religiofos Menores el proponer lo que fc 
á de hazer de ehquedando a fu cargo dezir las MiíTas: y en eñe fen- 
tido fe á de interpretarla manda,y fon capaces de qualquicr t  ega- 
¿o de cofa mueble, o immueble is'f ipfe Mauud Rodríguê agnofeit &
probas dííia qnefl. 12y.arS.uverfie.fi vero fratribust&  Tbomas Saitehe^dibí.eap,
zó.tuim. 28. es quib’ res noftra in tuto manere arbritamur. S.D.V.C»

Fmando de Jm fé ,

K (NFORME
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V- ^ á je  ta^eniar.
a' PÍra:fa||tai:^o« n|cc
lateft|(iora|fin cft^dilpo

no

qutfo

iqut^espo qi|c __
cnatllfeulel^mis Vül

, a, -) ____ r .....-  - - ' " I - ^
'rterrd o7 ,^ciio'es l'o que dizcn los Doaores//«>WsÍpoí*»-

re rc l« il# iílu |í6 |.sn  P a § |o  j^ | ^ | r f ia i| p
tum pftcffiuc a num.t. y bien reconfideradas las claufu1aS‘« t e ft a ;  
mento.V codicilo, lo que quifo dona Mayor.de HeneBroffa fue, q 
de la quarta partrdfcfus b i e n «  inf|u]rfBe® V a f l e  vna memo-
ría perpetua de ddíí rt i«irca«a%ód-, y qac eftas fe caotaffen en el
Convento de San Franciícq, a quien feñaló por limoína de 611̂ »
que la(#?aciqtt Tfefttaffe,eft|^ftlq
Vara dotey lmojha ie io ^  Miffa. cafadas,f*ejeda de de^r cada anoperpeta  ̂
mente en é  di(bo Convemp&c. mancra,qqcide|»m dqte^¿^iW
oa reffeíeudo fiugula fiugul¡s,».«, que fea de conft.tmr de lo que
monta eíía quatta parte,empifaqdol« de íiierte* aue re
mofoa de los redditos,que fueren 
9 Declaró a un mas efto latéftadora eoci totut-iiw.,
|;,e n  elquai tratando de efla difpof.ciod,diacr a-«r ,,a ^ ..a « íf.r  m 
heredero a Don luán de.He»eflrofa cmcppdhipii de quê ftnp ttib̂ ĵ e hijos, quandp 
muriejfe, de los biches .que le dejarí,Je hagan ifáCdpdíanias por tercias partes, 
ma en el Convento de San Fraucijio, drr. Por manera,quc la \K)lunrad fue 
fondar,v dotoapellániaperpetua de ejla^parteje Íuí|bienes,y af:. 
fi interpretó, y entendió fu difpqíicion 5 con lo quál no nos dejo fa­
cultad para entenderla de qtro ppdq v^gm  te^usnautheot^ do 
Tuptijs.ldifponatctm concordantibuŝ  bien es verdad,que no eraos de m
tender,que quilo tuelie t^apeuauia^qi^i^ ^
Alogam plr^mptHmíummidebeatproPmcPonJi^^^
¿ c M i í h s , c m e o u o s n ^ m ^ n A n m m m ^ ^
^ S lib .a .c a p .ira u ra .3 i.d e C á p é llá n ia s)F .^ .» r^ r .^ ^
Miffaram,licet nominet capelUmam, non videm facere beneficium, fed memoria
Miffarum, lo qual como el mifmó dize en el num. 22. fuclc accratecet
muv de ordinario,principalmente, quando la fundadoia ts muger,
cotilo cnel caUbpretoeipoco entendida r^eñas nq|t|ias>b^al
ex co,que quifo,qué fe cantaífe eft JíuEracifco pqr fus Re 
que no pueden tfeocrbeneficips,nicapeUania$ eolatiyasjclaio eftâ
que no quifo que lo fueíTc.
k. De aqui infiero ló primero, que aunque^
deeftadifpoficion fe enderezan al Conveto del _ _
ibi. r  todosL dmas mis bienes faccedan en ellos los íoventos de S_Fraafco, &c
La heredera dclU qnurta parto, tsb  dkharotmw^^^^

 ̂y

s',
imeras

porque ella fue,a quien --------- - „
clon,y para ella dejó al dichoGonvento efta quarta parte us iq

Í1 Ŝ%
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^Q^^xbUpAra40Hy Umúfat ie d$̂ ^̂  &c-‘ i luua» l i s  . — - » ^
imo fe dejan algunos bieUés,© alguna catldad,&c. para que de días
o de ellos haga alguna obfá,Ma ddté;dia étla heredera,© legraría*
un mudo mrhiftro,un mero eKéeutor no:mas,dodrina del texto 

e n h leí fideiGomiíía Ii.§.lntéfduma2.f^aelegaíis'3.ibi. 
t e r i i n i n  Ú(hmfnto;dPetí»erb$deiébmifsi

pmttrnidtkéemmi^(¿)iní?mffeMitm%emvmtpfo(psStmrem^
platioííi éjiíwrpctiriti mejor teño la lei Eiieiüs Tfitiqs 88. §. á te peto.
& deleniatis 2.1. quídam ceftaroemo.f.ft ÍGriptus fEde l«gatis4 *l.qui
bus diáús 4oÍ^.íin.ff.de éóndÍtionibusi&dcmonftracionibus,con
e eñe argümentoVque figuió

lis

p ar. 5 Iri u m ̂ 74.^0 m
Beltraminius Fontanela de

di-

• . * r' > . 1  '

cept.446. per totam tomo-s
rumUbd.eap.iiex num.3ii ' ,  ̂ ^
< boíef»undoinfiero,cjüedeeñadifporicion adehaver el Con­
vento de el fendr San FráncifcO, la renta de cada anô  por cfijpen- 
diO o memoria de las Miífas de efta memoria,que enelan de dezir- 
fe-y efto es lo que eneffeftó vino a mandarle la teftadora . que es lo
miímo, que una erogacion,o legado annuo de quien hablan a ci
annuam<5.LaléiannuaS.Atia,laleilibetto§.LimusTitius,ylalei
cumquidam 23. ylaleicum erat 24.ff. dcannuiskgatis,yde ferae-
lantes mandas no fe por donde fe quiera excluir a los conventos de 
íeñor San Francifco,ni en que fe encuentre con la Regla de efta la- 
^radallelií’ iGnjprsBCipue aviendotnuchos^y muy graves Doaorcs 
Sue cnfeh?n,que fe les puede dejar, llamándoles Memorias perpe­
tuas,como efta lo esjyla razo,que dan es,porcjuc efto nojiene afee 
mas que mandar dezir unas MiíTas, y pagarla limofna dellas, anfi
Anídelo verbo legatum 1.5 .Manuel Rodriguez,tomo2.q .i25.art.4
que^abla en efte mifmo caíTo,ibi.T«á.pra/o/^
am uum rerSiim m onaflem D M  Francífa de obfervanua infiipeudm» Miffarri
&  officiorum divinorum celebrandorum tenentur folvere hmdes\» &  teftamSurif 
hoc enim nihil aliud efi nifi iubére diSias M ifa s &  offitiu celebrarh& facrifiaa o f  
ferri,& ¡Upendia pro his debita per folvere. Silvefter verbo legatum 2.§.4.
Antonio Cuco lib.8. inftitutionura tit.i.num. ^6. & tribus fequen- 
tibus,y los que eftos alegan.
6. Con que concluye,que en materia de legados annuos es prin­
c ip io  llano y corriente,que en femejantes mandas tantos fon los le 
gados,quantoslosaños que corren, y en cada uno dellos requiere
capacidad en el legatario para poderlos recibir, que es lo de la 1. 
Ouod in fingulos 4. ff. de annuis legatis donde comunmente le no­
ta V en nueftros mifmos torminos ManuelHodrignez^ubi fupia, y 
l¥ d c l  mifmo modo que pudiera uno dar - d -  o -u o s al Conve 
tode feñor Sá Francifeo diez ducados para limofna de diez Millas.
podra también en el eeftamento mandarfclos tí.como^dj
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Dodotes. Y ii efte cs fu fundamento, facii es de ei l̂tar con lo que
es ,Ia rátmoria per

i

, a ii n arel

' i  como
uárta parte, no em- 

tieneporcau-s ̂ /f s • l i * < '   ̂ ^

^ ^ ^ ‘á ^ e ^ n 4 a n i f  nto e! áieWlPaárejyaí; 
" • ’ ,n;jrefoiverfeJuego en el

tos ion de San
i

Capellanías per
w  „ . " ■“ '^r‘ **ocra»quc eneii'®*'^*!®

f i d i f p u f o l a t e i l a -
rfora, i a  Yegunda,que la duda deles , fi el Convento de San Fran.

o pueJetcnerla,yen ambas a doscoifts convenimos,addito ta
m€m,q«e como emos dicho, efta no a de fe^

nefiQo Ecddiaflicojfino memoria o Anniverfario,que abufi
^ " ' '“’’ '" “ 'Vc®motefolviraos contara enellugarci

m io queno convendremos es,eo que en la decifio dela Rora 
que alega y cs fu vmco fundamento fe pruebe, qUe los Con ventos

"lancifcO no puedan ferbir eftás memorias,y Iievar ili renta
^ " ‘ ‘̂0;po’'q«eviftoslosDo<aores,que alega,y el que mas di­

seque todos,que es TbomasSáncheziib.y. de ftatii Religiofo cap. I f * 4 ) v y  44* fiisJfbndamentos fe reduzen a eftas palabras. *
Hísmr,p0 4 , i ihgámm fit veréamrMfumredditi4ii,&perpetuum, toíUtr, omití- 
Wfrairum íáeMidiutem,cum U  in viÚu &  l̂ efiitu eorm eMdewámfit,
Itfcre efl i’éga'tm amtumfratributfaBumpro viblu & veflitu.Tíes cofas apu n̂ .
ta. La primera,que viene a fer legado annuo perpetuo. La fegñda" 
p e  toíhtfratrum mendicitáten. l a  tercera,queexpendendum eft 
inviftu&vcftitu fratrum, y difeurriendo por ellas en quanto ala

ítio es muy aflentadoi q legata annua non “
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ra que ki ¿et^iento^ de ttiij de rentapá

,jqíicta'p0tpó un Pá-̂
fr^ ia  &c. C^c á d'éj

fo de Wi^^cmeq^uac^vi dep
^ M ̂  ) l  J   ̂ ^

s porq
müio,

tsdo<adna lEífta delSeraptócoPádiíP^

S M l í t e r / 1 ^ ^ - ^ ^ ^ ^  páupfflrtate in coípeíe qumñioifís ibí.
iu s illis w l Ú ^  vdpfoven ti.

|0. Kutftüsia^eqwparacioíjde|Q^ue;fedejaparlU5 - ‘ " ‘
r-t r j  ’®*®®'^^o'iíios anaúosi tampoco es
« ^ íd a a m a t ó h r t e t c i l i i f im lB ^

íív e o g a ^ ^ ^ ^
erdáf csraiio hn?"’ ‘*° . que »«it atarf/nVatm, y

tina exivit de » q«e_deftos habla también la Ciernen^

gislador; y la caufa fioal di !fa?r“!!“  >>"'“ ? ¡on M  Icf
fe.que e« !/% ,4a'

in his de verborum "P ' ¡""Higuntía.cap.
tras memoriasdefu pirre fe m ,7 /' “F ' * ' " F ”/®™ ealfomi á í ,

“ c r R l ig T o f o / s ^ ^ ^  ^ ° r r '  - ' - « « p - » '  l ' ° -

no.empeto micntral no ubieien IU ™ ú '” '“ i " “ ^̂ P'>‘*''uaadraittir,
alias cnim, también podran loU ®^4° *  ̂ quitaré la pobreza j

S :i í i iS T p ? ~ ‘^

f̂*'iai.r  ̂ nempe, que eftas erogaciones vienen a
dejarfepro vi<au & veílitu fratmm,como Ibs Legados annuos, tanpoco



¿ea^roftento
mciidi5üet>t- I^«ét'deléi^ltáavWoíya

demasgaftüsdela 
pueden dei

tendiaavevwei .

nu'ff- ^ '̂''*«i' '̂»s«5tt'íniV'«l2atíS. * '<=■

sve a1s£á’de'*'®ía«'î  
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heredero en \a ^m fu

cofovmealos
„me.,to,Bcq;abinteftato,aAo^^^^
fc,neccir«lo
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o U  fideicómiífo pê P/̂ '̂̂ ’^^Xcíar de Man.B.od/vbi íopra, otra
c ;,a .&  cap4. a'cgS de'«* ̂  a vW
a4roiCmoautorlib.a4'i*'*-^''rrj “ Je í,o a a a .r r tM w 'a 'i‘'""-
í . „  .Wi..*;. »»“ f " j - “  *  pr. taMr..;»«e m if^ ^

er “ ‘“r ,t:"fl;.L cR ad o  no valió,losvano para dezu^que eltc l. |  ^,,p Ua-e^bien 
tamente por divcrfas ,entrarlo. Y afti eHtiédo,que ,

í  :¡ld o  v llly  fc dcvc obfcrvar y cumybr. Sa,
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